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Conversa inicial  

Depois de termos abordado, em aulas anteriores, os conceitos e 

classificações dos gastos, chegou o momento de estudarmos as formas de 

atribuir custo aos produtos e serviços. Assim, nesta aula, estudaremos o que é 

um sistema de custeio e quais são os mais utilizados, buscando entender as 

aplicações de cada um. Os sistemas que serão apresentados são: Custeio por 

Absorção, Custeio Variável, Custeio Baseado em Atividades e o Custeio-

padrão. O último tema que estudaremos será o custeio nas empresas 

comerciais e nas prestadoras de serviços. 

 

Contextualização 

Em um ambiente competitivo, como o atual, a qualidade da informação é 

essencial para a tomada de decisões corretas. A gestão da empresa é uma 

atividade que sempre se utilizou dos modelos e teorias desenvolvidos por 

profissionais especializados nas diversas áreas do conhecimento. Para ser 

competitivo, é preciso estar alinhado com as principais práticas existentes no 

mercado. No que se refere à competição por preço, um fator é fundamental: a 

escolha do modelo que irá determinar o custo do produto ou serviço e, 

consequentemente, a formação do seu preço. 

Uma empresa que não possui um sistema de custeio adequado ou que 

seja ineficiente na determinação dos seus custos poderá incorrer em redução 

da lucratividade e colocar em risco a sua própria sobrevivência.  

 

Pesquise 

O estabelecimento do custo total de um produto ou serviço é de grande 

importância para a empresa estabelecer o preço adequado para atender às 

necessidades do mercado consumidor, bem como o nível de rentabilidade 

necessário para a sua sobrevivência e perpetuação. Dessa forma, pesquise 

empresas que utilizam o Sistema de Custeio por Atividades, Custeio Variável e 
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Custeio-padrão, identificando, se possível, as razões de suas escolhas. 

 

Tema 01: Sistema de Custeio por Absorção 

Com o advento da globalização, a concorrência entre as empresas se 

tornou mais forte. Atualmente, para aumentar o lucro do período, a organização 

precisa atuar fortemente nos custos, diferentemente do passado, quando se 

buscava simplesmente aumentar a receita via elevação de preços, o que 

proporcionava um lucro maior. Tal fato se justifica porque, hoje em dia, as 

empresas não têm mais a liberdade que tinham antes para aumentar os 

preços. Antes, a concorrência era muito menor, porém, agora, , uma elevação 

de preços acima do praticado no mercado certamente irá resultar em queda 

nas vendas. 

Os sistemas de custeio, ou métodos de custeio, referem-se às formas 

como os custos são calculados e aplicados aos produtos e serviços. Assim, a 

gestão de custos ganhou importância, nesse contexto, tornando-se um fator 

estratégico de competitividade.  

Os sistemas de custeio devem buscar, ao máximo, estabelecer padrões 

de cálculo que representem a realidade dos processos produtivos. O sistema 

aceito pela legislação brasileira é o Sistema de Custeio por Absorção, cuja 

definição é, segundo Martins (2010): “O método derivado da aplicação dos 

princípios de contabilidade geralmente aceitos... Consiste na apropriação de 

todos os custos de produção aos bens elaborados.”.  

Em Megliorini (2012), verificamos que “O método de custeio por 

absorção caracteriza-se por apropriar custos fixos e variáveis aos produtos. 

Desse modo, os produtos fabricados absorvem todos os custos incorridos de 

um período.”. 

O Sistema de Custeio por Absorção também é conhecido por “Custeio 

Integral” justamente porque os produtos fabricados incorporam todos os custos 

incorridos no processo de fabricação. 

No cálculo dos custos do produto, serão utilizados tanto os custos 
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diretos, como os custos indiretos de fabricação, os custos variáveis e os 

custos fixos. 

O primeiro passo para se atribuir custo ao produto é separar todos os 

custos envolvidos na sua fabricação em “diretos” e “indiretos”, conforme segue: 

 Os custos diretos são facilmente atribuíveis ao produto pelo seu 

consumo (matéria-prima utilizada; horas gastas da mão-de-obra direta, 

etc). 

 Já os custos indiretos precisam ser rateados, pois não se consegue 

quantificar diretamente quanto cada produto absorve de custos. Por 

exemplo, o aluguel da fábrica, os salários dos supervisores, a 

manutenção das máquinas, a depreciação, entre outros. 

 

Nota: rateio significa dividir, através do critério estabelecido, o valor de 

um determinado custo para atribuir ao produto uma parte dessa divisão. Por 

exemplo, se o custo com o aluguel da fábrica foi de R$ 10.000,00 no mês e 

dentro desse período foram fabricadas 1.000 peças, cada uma incorporará R$ 

10,00 do custo do aluguel. 

Vamos resumir todo o processo em um esquema gráfico para fixar a 

aplicação desse método de custeio: 

 



 

CCDD – Centro de Criação e Desenvolvimento Dialógico 
 

5 

 

Agora vamos a um exemplo prático: uma determinada empresa fabrica 

um único produto: estante de aço. O custo com matéria-prima para cada 

unidade é de R$ 20,00 e o custo com a mão-de-obra direta é de R$ 30,00, 

também por unidade. Os custos indiretos totalizam R$ 50.000,00 por mês. 

Considerando que a quantidade produzida no período foi de 1.000 estantes, 

qual seria o seu custo unitário pelo método de custeio por absorção? 

 

Custo unitário com matéria-prima  + 20,00 

Custo unitário com mão-de-obra direta  + 30,00 

Rateio do custo indireto: R$ 50.000,00 ÷ 1.000 = 50,00 + 50,00 

Custo de cada estante = 100,00 

 

Então, o custo apurado pelo método de custeio por absorção foi de R$ 

100,00 para cada estante. 

 

Tema 02: Custeio Variável 

Para a gestão da empresa, o sistema de custeio por absorção  às vezes 

não traz segurança na tomada de decisão e na elaboração de estratégias de 

atuação no mercado, em termos de política de preços. O grande problema 
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apontado pelos gestores é o processo de rateio dos custos indiretos ou dos 

custos fixos. Todo rateio traz consigo um certo grau de arbitrariedade e isso 

pode provocar algumas distorções que deixam a gestão de certa forma 

insegura em relação ao levantamento dos custos para a formação do preço de 

venda. Assim, outros métodos de custeio surgiram para fornecer informações à 

gestão.  

Cabe ressaltar que a existência de vários métodos de custeio possibilita 

à empresa escolher o que mais atende às suas necessidades. No entanto, a 

utilização desses métodos supre as necessidades de formação de preço de 

venda, visibilidade dos processos produtivos, maximização da produção, entre 

outros, mas não atende à legislação fiscal. Dessa forma, o sistema de custeio 

por absorção deve ser usado obrigatoriamente para atender o Fisco e, quanto 

aos outros sistemas, usados de forma “paralela” para resolver necessidades 

gerenciais. 

O sistema de custeio variável é um método que aplica aos produtos 

somente os custos variáveis, tanto diretos como indiretos.  

Segundo Megliorini (2012): “De acordo com o custeio variável, os custos 

fixos não são apropriados aos produtos e vários motivos contribuem para isso, 

entre eles o fato de os custos fixos serem custos correspondentes aos recursos 

necessários para manter a estrutura da produção e não custos decorrentes dos 

recursos consumidos pelos produtos em fabricação”. 

Como os custos fixos não são considerados custos de fabricação, nesse 

método, eles serão lançados diretamente contra o resultado no período, como 

se fossem despesas. 

Em Megliorini (2012), encontramos uma argumentação que defende a 

utilização deste método: 

“De acordo com o custeio variável, os custos fixos não são apropriados aos 

produtos e vários motivos contribuem para isso, entre eles o fato de os custos 

fixos serem custos correspondentes aos recursos necessários para manter a 

estrutura da produção e não custos decorrentes dos recursos consumidos pelos 

produtos em fabricação. Um exemplo simples que ilustra o que estamos dizendo é 
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o aluguel das instalações da fábrica. Tanto fará se a empresa fabricar 100 ou 120 

unidades do produto X: o custo do aluguel será o mesmo, pois não está 

relacionado à produção, e sim à manutenção da estrutura físicana qual está 

localizado o ambiente de produção. Ainda que a empresa resolva diversificar sua 

linha de produtos e passe a fabricar Y e Z no mesmo local, essa situação não se 

altera.” (MEGLIORINI, 2012). 

 

Para se ter uma visão mais clara do método, analise o esquema a 

seguir: 

 

 

Voltamos a ressaltar que todo tratamento dado aos custos pelo método 

variável tem fins exclusivamente gerenciais, visto que o sistema obrigatório é o 

de absorção. 

Um grande problema desse método é o tratamento dado aos custos 

híbridos, pois pode não ser tão simples separar a parcela de custo fixo e a de 

custo variável do custo semivariável. Para verificar a parcela de custo fixo e a 

de custo variável presentes no custo híbrido, pode ser preciso utilizar métodos 
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estatísticos baseados nos dados históricos. 

Por outro lado, há algumas vantagens no método. Segundo Megliorini 

(2012):  

“Pelo método de custeio variável, obtém-se a margem de contribuição de cada 

produto, linha de produtos, clientes, etc, o que possibilita aos gestores utilizá-la 

como ferramenta auxiliar no processo decisório, que inclui ações como: 

• Identificar os produtos que mais contribuem para a lucratividade da empresa; 

• Determinar os produtos que podem ter a sua venda incentivada ou reduzidas e 

aqueles que podem ser excluídos da linha de produção; 

• Identificar os produtos que proporcionam maior rentabilidade quando existem 

fatores que limitam a produção (gargalos), permitindo o uso mais racional desses 

fatores; 

• Definir o preço do produto em condições especiais; 

• Decidir onde comprar e fabricar; 

• Determinar o nível mínimo de atividade para que o negócio passe a ser 

rentável; 

• Definir em uma negociação com o cliente, o limite de desconto permitido”. 

(MEGLIORINI, 2012). 

 

Vamos a um exemplo prático: uma determinada empresa fabrica um 

único produto: estante de aço. O custo com matéria-prima, para cada unidade, 

é de R$ 20,00, e o custo com mão-de-obra direta é de R$ 30,00, também por 

unidade. Os custos fixos totalizam R$ 50.000,00 por mês. Considerando que a 

quantidade produzida no período foi de 1.000 estantes, qual seria o seu custo 

unitário pelo método de custeio variável? 

Custo unitário com matéria-prima (custo variável) + 20,00 

Custo unitário com mão-de-obra direta (custo 

variável) 

+ 30,00 

Custo de cada estante = 50,00 

 

O custo apurado pelo método de custeio variável foi de R$ 50,00 para 

cada estante. Os custos fixos (R$ 50.000,00) não entraram na composição do 
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custo do produto, pois receberam o mesmo tratamento dado às despesas, e 

foram lançados contra o resultado do período. 

 

Tema 03: Custeio ABC 

No passado, os custos indiretos de fabricação não tinham um peso 

muito expressivo no custo total dos produtos, comparativamente aos custos 

diretos. A matéria-prima e mão-de-obra direta predominavam na composição 

final do custo dos produtos. No entanto, com a modificação dos processos 

produtivos, fortemente motivada pela evolução tecnológica, resultou em uma 

composição de custos indiretos bastante expressiva.  

Na atualidade, os processos altamente automatizados reduziram muito a 

participação dos custos com a mão-de-obra direta. Segundo Maher (2001): “O 

custo com mão-de-obra direta caiu de 20 a 40% nos custos dos produtos, em 

sistemas tradicionais de manufatura, para menos de 5%, em sistemas de 

produção amplamente automatizados”.  

Os sistemas de custeio começaram a apresentar deficiências 

informacionais, fazendo com que pesquisadores buscassem novas técnicas 

para melhorar a gestão de custos. Uma dessas técnicas criadas foi o custeio 

ABC. Basicamente, o método surgiu para suprir a precariedade das 

informações gerenciais que os outros custeios ofereciam, bem como para 

eliminar as distorções dos critérios de rateio, que normalmente apresentavam 

um certo grau de arbitrariedade. 

Segundo Oliveira (2007): “O custeio baseado em atividades (ABC – 

Activity Based Costing) é uma metodologia que surgiu como instrumento da 

análise estratégica de custos relacionados com as atividades que mais 

impactam o consumo de recursos de uma empresa”. 

O custeio baseado em atividades identifica, analisa e aloca os custos 

aos processos de uma determinada empresa, com o objetivo de melhorar a 

gestão da sua lucratividade. 

Em síntese, o custeio ABC faz, primeiro, um mapeamento das atividades 
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envolvidas nos processos, depois atribui custos a essas atividades e, por 

último, verifica o quanto de cada atividade os produtos consomem, formando 

assim o seu custo final. 

No esquema a seguir, temos uma visão de como funciona, 

resumidamente, o custeio ABC: 

 

 

 

A estrutura do custeio ABC se utiliza de direcionadores para tratamento 

dos custos indiretos, sendo estes os “direcionadores de recursos” e os 

“direcionadores de atividades”.  

Segundo Megliorini (2012): 

- “Direcionadores de recursos: são aqueles que identificam como as atividades 

consomem recursos, considerando a relação entre eles e as atividades e 

permitindo custeá-las. 

- Direcionadores de atividades: são aqueles que identificam como os objetos de 

custeio consomem as atividades, permitindo custeá-los.” (MEGLIORINI, 2012). 
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O sistema de custeio deve ser baseado em atividades, por ser 

estruturado em vários estágios conforme a complexidade dos processos e o 

nível de detalhamento requerido pela gestão de custos. Quando os custos dos 

recursos são atribuídos às atividades e depois os custos destas aos produtos, 

dizemos que a estrutura é de dois estágios.  

Na figura a seguir temos um exemplo de custeio ABC em dois estágios: 

 

Custos – Análise e Gestão, Megliorini, Evandir, 2012. 

 

A estruturação em dois estágios atende grande parte das necessidades 

das empresas, visto que a relação custo-benefício deve ser considerada no 

estabelecimento da estrutura. A implantação desse custeio tem uma 

complexidade relativa e gera gastos, que podem não justificar um 

detalhamento maior do sistema. Para isso, a gestão de custos deverá decidir, 

no momento do planejamento da implantação, a estrutura ótima do custeio, 

considerando os gastos gerados e os benefícios que ele trará. 

Vamos detalhar agora um exemplo de implantação desse custeio. 

 

Etapa 1 - Identificação das atividades relevantes 
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Nessa etapa se faz um mapeamento de todas as atividades das áreas 

da empresa (departamentos, setores, etc.), identificando as mais relevantes. 

Caso a empresa já esteja estruturada por centros de custos ou por centros de 

atividades, o trabalho ficará mais fácil, bastando identificar as atividades 

realizadas por esses centros. 

 

Etapa 2 - Atribuição de custos às atividades 

Nesse momento devemos identificar todos os recursos consumidos nas 

atividades, tais como: materiais utilizados, depreciações, salários e encargos, 

aluguel da área em questão, seguros, energia gasta, etc. 

Segundo Oliveira e Perez JR (2007), “a atribuição dos custos às 

atividades deve seguir a seguinte ordem de prioridade: Alocação direta; 

Rastreamento por meio dos direcionadores de custos; e Rateio”. 

Cabe salientar que o rateio só será utilizado nos casos em que é 

impossível se atribuir custos de forma direta e, mesmo assim, os critérios 

definidos devem ser muito bem discutidos entre os profissionais da gestão de 

custos e os profissionais das respectivas áreas. 

 

Etapa 3 - Identificação e seleção dos direcionadores de custos: 

Essa etapa é fundamental para o sistema. Aqui se apresenta a principal 

diferença entre os sistemas de custeio existentes: a escolha e determinação 

dos direcionadores. Muitos especialistas na área consideram este estágio 

como a “espinha dorsal” do sistema. 

 

Exemplos: 

 Direcionadores de recursos: 

Recursos Direcionadores 

Segurança  Área em m² 

Aluguel Área em m² 

Salários Número de empregados  
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Depreciação Valores das máquinas, 

móveis, etc. 

 

 Direcionadores de atividades: 

Atividades Direcionadores 

Pintar produto Tempo de pintura 

Montar produto Tempo de montagem 

Movimentação de 

materiais 

Quantidade de requisições 

Planejar produção Quantidade de produtos 

 

Etapa 4 - Atribuição de custos dos recursos às atividades 

Conhecidos todos os recursos consumidos pelas atividades, é preciso 

calcular os valores financeiros para cada uma delas. 

 

Etapa 5 - Atribuição dos custos das atividades aos produtos 

Atribuir valor de custo para o produto conforme a sua utilização dentro 

da atividade. Com cada atividade sendo valorada, a empresa sabe quanto 

gasta na sua execução, o que permite calcular e transferir para o produto os 

valores relativos a ele. 

 

Tema 04: Custeio-padrão 

O custeio-padrão é um método que atribui o valor de custo com base 

nos custos passados, ou seja, ele é predeterminado. Além disso, é adequado 

para empresas que produzem produtos padronizados em série, indicando para 

a gestão o custo a ser perseguido.  

Segundo Oliveira (2007), custo-padrão  

“é o custo normal de produção estabelecido a priori, ou seja, antes do início da 

produção...Refere-se, em síntese, ao custo de fabricação possível de ser 

alcançado, devendo ser encarado como expectativas gerenciais realistas e 
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desafiadoras, gerando uma melhoria no nível de eficiência da empresa”. 

Segundo Dubois (2009), 

“O custeio padrão não é implantado e mantido com um fim em si mesmo. Deve 

servir a propósitos maiores. Dentre eles, está a identificação das diferenças entre 

o padrão e o real.  

A administração que utiliza o custo-padrão poderá servir-se dele para os seguintes 

fins: 

1. Dispor de condições para a negociação de preços, especialmente em situações 

de encomendas, contratos, lotes, etc. 

2. Dispor de bases para acompanhar os estoques de produtos acabados e em 

elaboração, quando se tem um nível adotado como o adequado sob os padrões 

estabelecidos. 

3. Dispor de bases para o monitoramento das operações, avaliação de 

desempenho, identificação de gargalos ou pontos de ineficiência controláveis, 

através das diferenças apuradas entre o custo-padrão e o custo real. Estas 

diferenças serão objeto da ação corretiva por parte da administração 

(Administração por Exceção)” (DUBOIS, 2009). 

 

O seu uso pela contabilidade é permitido, desde que, periodicamente, 

seja feita uma comparação e ajuste com base no custeio por absorção. 

Na figura a seguir, podemos verificar o processo de custeio e ajustes 

realizados pela empresa quando se adota esse sistema: 
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Conforme verificamos na figura, a contabilidade fará um confronto entre 

o custo determinado pelo custeio-padrão e o custo real apurado. Se o custo 

padrão for igual ao custo real, a empresa não terá nenhuma ação a tomar em 

termos de ajustes, mas, se no confronto for verificada uma diferença de valor, a 

empresa deverá proceder ao ajuste contábil necessário para ajustar os 

registros ao valor apurado no custeio integral (real). Outra questão a ser 

considerada é que, nesse momento, ações administrativas deverão ser 

tomadas no sentido de melhorar os processos para que estes atinjam o custo- 

padrão.  

Assim, podemos elencar os principais propósitos desse sistema de 

custeio, que são: 

• Fixar um padrão de custos: as áreas envolvidas utilizam esses padrões 

como referência, promovendo ações para mantê-los dentro dos limites 

aceitáveis; 

• Reduzir custos: à medida que se tem a referência para seguir, a gestão 
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tomará ações corretivas sempre que os valores se desviarem do padrão. 

• Auxiliar na formação do preço de venda: facilita a formação do preço, 

visto que os custos são predeterminados. 

 

Tema 05: Custeio em empresas comerciais e prestadoras de 

serviços 

A literatura de custos é fortemente vinculada às empresas industriais, já 

que a contabilidade de custos surgiu para suprir necessidades em empresas 

dessa natureza. Outro ponto a se considerar é que os processos industriais, 

em geral, são mais complexos do que os da prestação de serviços e do 

comércio. Tal fato faz o tema ocupar, ainda, a maioria dos conteúdos presentes 

na literatura técnica. No entanto, os sistemas de custeio utilizados nas 

empresas industriais podem também ser aplicados tanto nas prestadoras de 

serviços como nas empresas comerciais, bastando apenas que se façam as 

adequações pertinentes a cada negócio.   

Segundo Megliorini (2012),  

“Muitos dos conceitos e procedimentos desenvolvidos para as empresas 

industriais também se aplicam às comerciais e prestadoras de serviços; alguns 

deles são, inclusive, de aplicação geral. Para adotá-los, as empresas comerciais e 

prestadoras de serviços precisam apenas ajustá-los a seus sistemas físicos e 

operacionais, situação semelhante à verificada em diferentes empresas 

industriais, como as com produção sob encomenda e produção seriada.” 

(MEGLIORINI, 2012). 

 

Empresas comerciais 

Nas empresas comerciais, os gastos também podem ser classificados 

como investimento, custo e despesas. A principal diferença para a indústria é 

que nesse tipo de empresa não se fabrica o produto, não havendo nela, 

portanto, toda a estrutura e processos da produção. Sua atividade é de 

intermediar o produto entre o seu fabricante e o consumidor, sem alterar as 

suas características. 
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Os custos se referem às mercadorias comercializadas, incluindo todos 

os gastos não recuperáveis que ocorreram na compra e entrega da 

mercadoria. O Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI), por exemplo, está 

inserido no preço da mercadoria comprada, com destaque na nota fiscal. Este 

imposto não será recuperado pela empresa comercial e deverá compor o valor 

de custo do produto a ser revendido. Já o Imposto sobre Circulação de 

Mercadorias e Serviços (ICMS) é passível de recuperação, sendo assim, não 

será considerado na formação do custo do produto. Quando a empresa compra 

os produtos para a revenda, ela poderá incorrer em outros gastos, tais como: 

frete, seguro, armazenagem, despesas aduaneiras (no caso de importação), 

entre outros. Nesse caso, todos esses gastos devem compor a formação de 

custo dos produtos. 

As despesas são os gastos que ocorrem por ocasião da comercialização 

e também os referentes aos departamentos de administração, financeiro e 

comercial. 

Segundo Megliorini (2012), no comércio as despesas podem ser 

classificadas em: 

 “Despesas diretas das mercadorias: são as que podem ser identificadas 

imediatamente com as mercadorias vendidas, como as comissões dos 

vendedores. 

 Despesas diretas dos departamentos: são as que podem ser identificadas com 

os respectivos departamentos em que ocorrem (como salários e encargos, 

depreciação e material de escritório) e são apropriadas de forma direta a eles. 

 Despesas indiretas dos departamentos: são as despesas comuns aos 

departamentos administrativos ou comerciais ou ambos, como aluguel e energia 

elétrica. São apropriadas aos departamentos por meio de rateio.” (MEGLIORINI, 

2012). 

 

Empresas prestadoras de serviços 

Existem inúmeros tipos de serviços oferecidos por essas empresas: 

saúde (humana e animal), transporte de pessoas e mercadorias, atendimento 
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jurídico e judicial, vigilância, manutenção, telecomunicações, tecnologia da 

informação, consultoria, assessoria, treinamentos, entre muitos outros. O setor 

de serviços cresceu tanto que muitos autores afirmam que vivemos na “Era dos 

Serviços”. 

Muito embora esse setor seja caracterizado por atividades bastante 

heterogêneas a “apuração dos custos nas empresas prestadoras de serviços 

se assemelha à apuração realizada nas empresas industriais. Há situações em 

que os serviços necessitam da aplicação de material; em outras, isso não 

ocorre” (MEGLIORINI, 2012). 

Os sistemas de custeio apresentados para o setor industrial ficam 

facilmente adaptáveis para serviços quando se consideram as atividades de 

“prestação de serviços” como sendo as “atividades de produção” da empresa. 

Ou seja, todos os gastos incorridos para executar a atividade-fim da empresa 

serão considerados custos e todos os incorridos nas atividades-meio serão 

considerados despesas. Desta forma, teremos procedimentos de classificação 

muito semelhantes entre prestação de serviços e fabricação de produtos, tanto 

no que se refere aos custos como às despesas.  

 

Na Prática – Elaborando um comparativo entre os sistemas de custeio por 

absorção, variável, ABC e o padrão 

Considerando uma empresa industrial, elabore uma tabela que contenha 

as características e particularidades de cada sistema de custeio estudado. 

 

Protocolo de resolução da situação proposta 

1) Elaborar uma tabela com quatro colunas, conforme abaixo, em uma 

folha com orientação “paisagem”: 

Absorção Variável ABC Padrão 

    

 

2) Verificar as características e particularidades apresentadas em aula para 
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cada sistema de custeio, bem como complementá-las através de 

pesquisa em outras fontes de informação. 

 

3) Preencher a tabela com as características de cada um.  

Exemplo: 

Absorção Variável ABC Padrão 

Apropria ao 

produto todos os custos 

envolvidos no processo 

de fabricação. 

Apropria 

ao produto 

somente os 

custos variáveis. 

Considera as 

atividades envolvidas 

nos processos para o 

cálculo do custo uti-

lizando direcio-

nadores. 

Os custos 

são predeterminados. 

 

Síntese 

Nesta aula, vimos que um sistema de custeio se refere à forma como os 

custos são calculados e apropriados aos produtos e serviços. Vimos também 

que: 

 O sistema de custeio por absorção consiste em apropriar todos os 

custos de produção aos bens elaborados, sejam eles diretos ou 

indiretos, fixos ou variáveis. Esse método é aceito pela legislação 

brasileira para apuração dos valores do estoque. 

 O sistema de custeio variável é um método que apropria aos produtos 

somente os custos variáveis, tanto os diretos como indiretos. Os custos 

fixos são lançados contra o resultado do período.  

 O custeio ABC é um sistema baseado em atividades,  dentro das quais, 

para calcular o custo do produto ou serviço, primeiramente a empresa 

irá fazer um mapeamento das atividades envolvidas nos processos, 

depois atribuirá custos a essas elas e, por último, verificará quanto de 

cada atividade os produtos ou serviços consumiram. 

 O custeio-padrão é um método que atribui o valor de custo com base 

nos custos passados, no histórico da produção (ou prestação de 
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serviços), ou seja, ele é predeterminado. Muito utilizado em empresas 

que produzem produtos padronizados em série. 

 As empresas prestadoras de serviços e as comerciais podem utilizar os 

mesmos sistemas de custeio da indústria, bastando apenas efetuar as 

adaptações para cada particularidade do negócio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

CCDD – Centro de Criação e Desenvolvimento Dialógico 
 

21 

Referências 

 

CHING, H. Y. Contabilidade & Finanças para não especialistas. São Paulo: 

Pearson, 2010. 

CRUZ, J. A. W. Gestão de custos - perspectivas e funcionalidades. 

Curitiba: Intersaberes, 2012. 

DUBOIS, A.; KULPA, L.; SOUZA, L. E. Gestão de custos e formação de 

preços. São Paulo: Atlas, 2009. 

MARTINS, E. Contabilidade de custos. São Paulo: Atlas, 2010. 

MEGLIORINI, E. Custos - análise e gestão. São Paulo: Pearson, 2012. 

OLIVEIRA, L. M.; PEREZ JR., J. H. Contabilidade de custos para não 

contadores. São Paulo: Atlas, 2007. 

SCHIER, C. U. C. Gestão de custos. Curitiba: Intersaberes, 2011. 

STARK, J. A. Contabilidade de custos. São Paulo: Pearson, 2007. 

 

 


